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INTERFACES  ENTRE  TURISMO  DE  EXPERIÊNCIA  E  PATRIMÔNIO  CULTURAL  IMATERIAL  O  turismo  sempre  teve  como
pressuposto vender sonhos, emoções e memórias. Essa dinâmica foi influenciada pelos consumidores, os quais estão cada dia mais
exigentes e interessados em desenvolver seu potencial criativo. Sob esta mesma perspectiva, encontra-se o turismo cultural, que por
meio de seu patrimônio, oferece ao turista um conjunto de práticas, saberes, conhecimentos, atitudes e pensamentos de cada pessoa,
recebidos durante a sua vida. Sendo assim, o presente artigo tem como objetivo analisar as interfaces entre Patrimônio Cultural
Imaterial e o Turismo de Experiência, tendo como procedimento técnico a pesquisa teórica em artigos nacionais e internacionais das
bases  de  dados  SciELO e  EBSCO,  assim como livros  e  artigos  clássicos  relacionados  aos  assuntos  pesquisados.  A  partir  do
levantamento teórico deste ensaio, constata-se que a cultura de uma comunidade se torna um importante potencial turístico, o qual
poderá  ser  planejado  e  estruturado,  podendo transformar-se  em produto  que  atraia  uma demanda específica,  que  busca  por
conhecimento e experiências memoráveis. O turismo de experiência procura proporcionar prazeres, emoções únicas, superando o
senso comum e as expectativas dos turistas, contribuindo para o enriquecimento do seu aprendizado. O patrimônio cultural imaterial
de um povo é o conjunto de seus saberes e fazeres peculiares, o que torna um atrativo autêntico e ímpar, que pode atribuir vivências
únicas e particulares aos visitantes. Desta forma, a interface entre patrimônio cultural imaterial e o turismo de experiência torna-se
possível, viabilizando transformações positivas nas regiões receptoras e satisfação dos visitantes, contribuindo para a efetivação da
quarta oferta econômica e para o anseio da manutenção das raízes culturais. Palavras-chave: Turismo de Experiência. Patrimônio
Cultural Imaterial.  
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